
RESUMO 

No Brasil, a prevalência do Diabetes Mellitus tipo 2

encontra-se presente em cerca de 7,6% da população. Esse

dado o torna o diagnóstico mais numeroso, em comparação

ao Diabetes Mellitus tipo 1. As complicações causadas pela

patologia crescem de forma proporcional aos diagnósticos,

tornando a prevenção na adolescência um dos meios mais

importantes para reverter a situação. A pesquisa visou

observar a convivência corriqueira dos jovens em relação à

síndrome, além de seus hábitos alimentares. Possuindo

caráter qualitativo, ela também promoveu compartilhamento

de informações acerca das complicações e os riscos que os

adolescentes podem correr caso uma alimentação saudável

seja desconsiderada.
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INTRODUÇÃO

Enquanto isso, o Diabetes Mellitus tipo 2, mais numeroso

diagnóstico da síndrome (cerca de 90% dos passantes o

possui), tem como causa fatores hereditários, ambientais e

comportamentais do indivíduo, incluindo a alimentação e

consumo de açúcar. Os mecanismos ambientais incluem a vida

sedentária, a obesidade e o envelhecimento. Logo, a soma

desses fatores é o desenvolvimento de uma resistência à

insulina. Essa resistência leva o hormônio a não exercer seu

papel de forma adequada.

Na literatura também há pouco conteúdo preventivo

voltado ao público formado pelos adolescentes e crianças. Por

isso, muitos deles não se preocupam com a alimentação e com

hábitos de vida sedentária. Portanto, eles tornam-se mais

suscetíveis ao desenvolvimento da síndrome.

DISCUSSÃO

Após a análise dos resultados, foi perceptível o consumo indisciplinado de

açúcar por parte dos jovens e a convivência deles com familiares e amigos

diabéticos. Os fatores ambientais e comportamentais da maioria dos

respondentes os torna suscetíveis ao desenvolvimento da síndrome.Havia,

inclusive, dois adolescentes que já possuem o Diabetes Mellitus tipo 2.

Foi notável, também, que o cuidado aumenta proporcionalmente á idade dos

entrevistados. Apesar da maioria ser do público jovem, alguns adultos e idosos

também responderam. A população adulta se cuida melhor que a jovem.

CONCLUSÃO

Após a discussão e a análise dos resultados relacionados aos cuidados com a

saúde e a alimentação dos respondentes, foi possível concluir que a maioria dos

jovens não cuidam adequadamente da alimentação e, portanto, podem desenvolver o

Diabetes Mellitus tipo 2 a longo prazo. Após a conclusão, informações acerca da

importância de uma alimentação balanceada, um estilo de vida ativo e complicações

da síndrome foram enviadas aos respondentes, com objetivo de causar uma reflexão

sobre os cuidados necessários para a prevenção da patologia.
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